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Nome do procedimento:  

Limpeza e Desinfecção de 

ambientes potencialmente 

contaminados, Gerenciamento 

de Resíduos Sólidos e 

Efluentes Sanitários 

Procedimento nº 01 

Propósito: limpeza e desinfecção de superfícies e equipamentos 
que foram expostas a agentes contaminantes a bordo do meio 
de transporte coletivo ou nas áreas de infraestrutura. 
Gerenciamento de Resíduos Sólidos e Efluentes Sanitários 
contaminados. 

Responsáveis: 

Administração 
aeroportuária, portuária e 
passagem de fronteira; 
Empresas de limpeza e 
desinfecção, gerenciamento 
de Resíduos Sólidos e 
Efluentes Sanitários 

Âmbito: infraestrutura e meios de transporte com identificação de caso suspeito potencialmente 
contaminado por agente biológico. 

Preparação para as ações e tarefas: 

• Manter a equipe técnica capacitada para a execução do procedimento e uso adequado  
de EPI, conforme procedimento preconizado pela Autoridade Sanitária e Protocolo nº 08;  

• Isolar a área a ser limpa ou desinfetada; 

• Higienizar as mãos antes e após a utilização de EPI; 

• Não utilizar adornos (anéis, pulseiras, relógios, colares, piercing, brincos) durante a 
realização do procedimento;  

• Manter os cabelos presos, barba feita ou aparada e protegida, unhas limpas e aparadas; 

• Utilizar produtos saneantes devidamente regularizados na Anvisa; 

• Utilizar produto de limpeza ou desinfecção compatível com material do 
equipamento\superfície; 

• Nunca varrer superfícies a seco, pois esse ato favorece a dispersão de microrganismos 
que são veiculados pelas partículas de pó. Se for necessário, deve ser utilizada a 
técnica de varredura úmida; 

• Manter um Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos e de Efluentes Sanitários para 
aplicação em eventos de interesse à saúde pública; 

•  Providenciar área ou equipamento para armazenar e segregar os resíduos sólidos e 
efluentes em local exclusivo e reservado dos demais; 

• Providenciar o tratamento dos resíduos sólidos e efluentes sanitários de acordo com a 
orientação da Autoridade Sanitária; 

• Definir área de expurgo para limpeza e desinfecção de equipamentos, utensílios, 
materiais e EPI e para o fracionamento e diluição de produtos de limpeza/higienização. 

Ações e tarefas 

Passo 1 Limpeza 

 Proceder a limpeza da área definida pela Autoridade Sanitária da seguinte 

maneira: 

1. Retirar os resíduos e descartar como resíduo tipo A ou sob orientação da 

Autoridade Sanitária; 

2. Remover, sempre que houver, matéria orgânica em superfícies e tratar 
como resíduo tipo A; 

3. Friccionar as superfícies com pano embebido com água e detergente neutro 

ou enzimático, entre outros de igual ou superior eficiência; 

4. Limpar as superfícies de toda área contaminada, bem como as superfícies 

potencialmente contaminadas, tais como cadeiras/ poltronas, cama, corrimãos, 



 

 

maçanetas, apoios de braços, encostos, bandejas, interruptores de luz e ar, 

controles remotos, paredes adjacentes e janelas, com produtos autorizados 

para este fim; 

5. Enxaguar com água limpa ou pano úmido (considerando o local e produto 

utilizado); 

6. Secar com pano limpo, sempre que necessário; 

7. Promover o descarte dos panos utilizados na operação como resíduo tipo A; 

8. Descartar como resíduo tipo A, os equipamentos e EPI que não possam 

ser limpos, ou higienizados, ou desinfetados com segurança. 

Passo 2 Desinfecção 

 Após limpeza da área contaminada: 

1. Aplicar sobre a área contaminada o desinfetante indicado; 

2. Aguardar o tempo recomendado pelo fabricante do produto; 

3. Seguir procedimento de desinfecção conforme indicação do fabricante do 

produto; 

4. Promover o descarte dos panos utilizados na operação como resíduo tipo A; 

5. Descartar os equipamentos, utensílios, materiais e EPI, que não possam 

ser desinfetados com segurança, como resíduo tipo A. 

Esgotamento dos Efluentes Sanitários Contaminados: 

• Utilizar os EPI adequados, de acordo com o Protocolo nº 08; 

• Os efluentes devem ser removidos e armazenados em equipamento exclusivo de forma 
a evitar que contamine outros efluentes; 

• O tratamento deverá ser seguro e efetivo de forma a eliminar o agente contaminante e 
evitar a contaminação do meio ambiente, conforme orientação da autoridade 
competente na seara. 

Equipamentos de Proteção Individual (EPI): 

• Utilizar os EPI adequados, de acordo com a legislação vigente, frente à possibilidade de 
contato das roupas e da mucosa ocular com secreções do caso suspeito. Os calçados 
devem ser fechados e impermeáveis; 

• Lembrar que o uso de luvas não substitui a higiene adequada das mãos com água e 
sabão; O uso de álcool gel 70% é pertinente após higiene adequada das mãos; 

• A relação mínima de EPI está disponível no Anexo I da RDC nº 56 de 06 de agosto de 
2008 e Protocolo nº 08. 

 

Normas ou orientações de segurança: 

• Após o procedimento de limpeza e desinfecção, nunca tocar desnecessariamente 
superfícies, equipamentos, utensílios ou materiais (tais como telefones, maçanetas, 
portas) enquanto estiver com luvas, para evitar a transferência de microrganismos para 
outros ambientes e pessoas. 

Área de expurgo: 

Local apropriado para receber, conferir, limpar/higienizar ou desinfetar e secar, exclusivamente, 
os equipamentos, utensílios ou materiais utilizados para a execução dos serviços de 
higienização/limpeza ambiental (ex.: containers de transporte de resíduos sólidos, líquidos, 
lixeiras, panos-de-chão, baldes, mops, vassouras, entre outros similares), desprezo seguro de 
efluentes e águas servidas.   

Infraestrutura da área de expurgo:  

• As dimensões da área de expurgo devem ser compatíveis com as atividades a serem 
desenvolvidas e sua demanda; 

• Deve ser projetado de forma a evitar o cruzamento de fluxos (contaminados e limpos); 

• Áreas úmidas com paredes e pisos em materiais lisos, não porosos, laváveis, sem 
reentrâncias e com declive direcionado para os sistemas de escoamento (ralos e 
grelhas) de forma a evitar acúmulo de líquidos; 

• As áreas secas e úmidas devem ser separadas fisicamente; 



 

 

• Teto fechado e com forro em material liso, não poroso e lavável; 

• Portas (quando couber) em material resistente, liso, não poroso e lavável; 

• Pia ou tanque de cuba funda, com oferta de água fria e quente, dotada de ralo de 
contenção de resíduos sólidos removíveis, com anteparo de segurança para contenção 
de excessos, preferencialmente sobre bacia de contenção; 

• Ralos sifonados e grelhas, dimensionados de acordo com a demanda de uso, dotados 
de contenção de resíduos sólidos removíveis e sem acesso a vetores; 

• Bancadas em material liso, não poroso, resistente e lavável, com alturas ergonômicas;  

• Pia(s) para lavagem das mãos dotada de sabão líquido e papel toalha; 

• Iluminação adequada e ampla ventilação para renovação do ar; 

• Proporcionar conforto térmico aos trabalhadores; 

• Armários ou prateleiras (em material higienizável) exclusivos e acesso restrito para 
guarda de produtos químicos em área seca, quando couber; 

• O fracionamento e diluição de produtos de limpeza deve ser realizado em área 
apropriada e exclusiva à finalidade, ventilada, dotada de dispenser (dosadores), lava-
olhos e demais equipamentos necessários; 

• Armários exclusivos para armazenamento (guarda) de EPI, em área seca; 

• Lixeira com tampa acionada por pedal;  

• Os resíduos gerados no ambiente devem ser acondicionados de forma segura, 
respeitando a classe desses resíduos. 

Materiais necessários para uso diário 

• Os EPI devem atender ao disposto no Protocolo nº 8; 

• Os produtos desincrustantes/desinfetantes devem atender sua finalidade de aplicação e 
possuir notificação ou registro válidos na ANVISA; disponibilizados por meio de 
dosadores ou prontos para uso, rotulados, respeitando os prazos de validade, conforme 
orientação do fabricante; Devem ser armazenados em local exclusivo, seguro, seco e 
arejado;  

• Os materiais utilizados para limpeza, ou higienização, ou desinfecção dos equipamentos 
e utensílios devem atender as necessidades a qual se propõem. 

Notas: 

• As empresas responsáveis pela limpeza, gerenciamento de resíduos sólidos e efluentes 
sanitários devem manter os procedimentos operacionais padronizados (POP), incluindo 
o uso de EPI, descritos, atualizados e acessíveis; 

• Somente usar desinfetantes para as superfícies que foram contaminadas por agentes 
biológicos ou por indicação da Anvisa; 

• Não se deve usar vassouras para varrição a seco, ar comprimido, lava-jatos, pois podem 
espalhar material infeccioso através do ar. Se assentos, colchões, travesseiros, lençóis, 
cobertores, carpetes etc, constituídos por materiais permeáveis, estiverem contaminados 
com sangue ou fluidos corporais (fezes, vômitos etc), estes devem ser removidos e 
descartados pelos métodos utilizados para material de risco biológico. Alguns assentos, 
que permitam limpeza e desinfecção, devem ser isolados e retirados do meio de 
transporte para a realização do procedimento em local especializado. 

• A área seca do expurgo pode contemplar área de recebimento, conferência, checagem, 
armazenagem; Caso a área de expurgo seja dotada de janelas, estas devem ser 
teladas;  

• Os trabalhadores devem ser capacitados previamente ás atividades que deverão 
desenvolver; 

• Cabe a Vigilância Sanitária analisar e aprovar, previamente, o Projeto da área de 
expurgo. 

 
 


